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    APÊNDICE A


    INSTRUMENTO DE PESQUISA


     ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA


    Duração das entrevistas: 20 min.


    BLOCO 1-PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO


    a) Professor:


    b) Idade:


    c) Tempo que exerce a docência? Há quanto tempo exerce a docência das artes visuais no sistema educacional do Distrito Federal? Há quanto tempo exerce a docência no Sistema Socioeducativo? Há quanto tempo exerce a docência neste Núcleo educacional?


    d) Escolaridade/ Formação complementar? Se sim, quais?


    e) Quanto tempo desde a sua formação inicial em artes visuais?


    BLOCO 2 - MOTIVAÇÕES, PONTOS POSITIVOS, DIFICULDADES.


    a) Quais as motivações que o levaram a exercer a docências das artes visuais no sistema socioeducativo? No seu processo formativo teve alguma experiência de prática no Sistema Socioeducativo?


    b) O senhor (a) teve alguma capacitação antes de começas a exercer a docência das artes visuais nas Unidades de Internação do sistema Socioeducativo, se teve como eram essas capitações?


    c) Na sua opinião, a sua prática de ensino das artes visuais pode auxiliar na ressocialização dos alunos que frequentam a escolas dessa Unidade de Internação Socioeducativa?


    d) Qual a sua percepção sobre os alunos das Unidades de Internação do Sistema Socioeducativo em geral. Na sua formação teve alguma disciplina que levasse em consideração a prática de ensino em unidades de internação?


    e) O Senhor (a) tem algum temor em exercer sua prática nas Unidades de Internação.


    BLOCO 3 -PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES DAS DESENVOLVIDAS


    a) Como o Senhor (a) planeja as suas atividades para o dia a dia da sala de aula nesta escola,


    b) Como organiza a questão dos materiais a serem usadas com os alunos, e que tipo de materiais pode ser usado? O que faz para substituir materiais que podem causar ferimentos?


    c) Quais as experiências em materiais em artes o Senhor (a) traz da formação?


    d) Como o Senhor (a) lida em casos de violência na sala de aula, teve alguma preparação na formação inicial ou continuada?


    e) Como o Senhor(a) se sente na presença dos agentes que acompanham os alunos na sala de aula, se sente constrangido, tenso, tranquilo, seguro?


    f) Quando os alunos são conduzidos para as aulas de artes visuais, os agentes fazem algum tipo de observação específica sobre esta disciplina artes?


    g) Quando planeja suas atividades leva em consideração as experiências visuais dos alunos, seu cotidiano e seus contextos sociais?


    h) Quais as teorias pedagógicas que direcionam a sua prática de ensino?

  


  
    APÊNDICE B


    TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO


    Você está sendo convidado a participar da pesquisa “Arte sob medida: A prática de ensino das artes visuais na socioeducação”, de responsabilidade de Margareth Conceição Batista, estudante de mestrado da Universidade de Brasília. O objetivo desta pesquisa é de investigar as práticas dos professores em artes visuais aplicadas por professores atuantes em salas de aula das unidades de internação do sistema socioeducativo do Distrito Federal. Assim, gostaria de consultá-lo/a sobre seu interesse e disponibilidade de cooperar com a pesquisa. Você receberá todos os esclarecimentos necessários antes, durante e após a finalização da pesquisa, e lhe asseguro que o seu nome não será divulgado, sendo mantido o mais rigoroso sigilo mediante a omissão total de informações que permitam identificá-lo/a. Os dados provenientes de sua participação na pesquisa, tais como questionários, entrevistas, fitas de gravação, ficarão sob a guarda do/da pesquisador/a responsável pela pesquisa. A coleta de dados será realizada por meio de entrevistas, interposições de questionário observações. É para estes procedimentos que você está sendo convidado a participar. Sua participação na pesquisa não implica em nenhum risco caso a pesquisa envolva riscos efetivos, este aspecto deve ser explicitado.


    Espera-se com esta pesquisa auxiliar a formação inicial dos professores de artes visuais que desejam atuar nas escolas do sistema socioeducativo, bem como cooperar no processo de formação continuada desses docentes. Além de poder contribuir com a finalidade ressocializadora dos adolescentes, que a escola objetiva alcançar, devolvendo à sociedade sujeitos capazes de serem protagonistas de seus destinos. Sujeitos criativos e autônomos, sem, contudo, transgredirem as leis.


    Sua participação é voluntária e livre de qualquer remuneração ou benefício. Você é livre para recusar-se a participar, retirar seu consentimento ou interromper sua participação a qualquer momento. A recusa em participar não irá acarretar qualquer penalidade ou perda de benefícios. Se você tiver qualquer dúvida em relação à pesquisa, você pode me contatar através do telefone 61985834522 ou pelo e-mail margaretunb@hotmail.com.


    A equipe de pesquisa garante que os resultados do estudo serão devolvidos aos participantes por meio de material impresso, podendo ser publicados posteriormente na comunidade científica. Este projeto foi revisado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Ciências Humanas e Sociais (CEP/CHS) da Universidade de Brasília. As informações com relação à assinatura do TCLE ou aos direitos do participante da pesquisa podem ser obtidas por meio do e-mail do CEP/CHS: cep_chs@unb.br ou pelo telefone: (61) 3107 1592. Este documento foi elaborado em duas vias, uma ficará com o/a pesquisador/a responsável pela pesquisa e a outra com você.


    
      
        

        
      

      
        
          	
            __________________________


            Assinatura do/da participante

          

          	
            __________________________


            Assinatura do/da pesquisador (a)

          
        

      
    


    Brasília, ________________ de 2021.

  


  
    APÊNDICE C


    TERMO DE RESPONSABILIDADE PELO USO DE INFORMAÇÕES E CÓPIAS DE DOCUMENTOS PARA FINS DE PESQUISA


    [Nome completo do/da pesquisador/a, portador/a do documento de identificação nº [número da carteira de identidade / órgão expedidor] e do CPF nº [número do CPF] domiciliado/a à/ao/na/no [endereço completo do/da pesquisador/a],


    DECLARA estar ciente:


    a) De que os documentos aos quais solicitou acesso e/ou cópias são custodiados pelo/a [nome da instituição responsável pelos documentos];


    b) Da obrigatoriedade de, por ocasião da divulgação, se autorizada, das referidas reproduções, mencionar sempre que os respectivos documentos em suas versões originais pertencem ao acervo do/da [nome da instituição responsável pelos documentos];


    c) De que as cópias dos documentos objetos deste termo não podem ser repassadas a terceiros;


    d) Das restrições a que se referem os art. 4° e 6° da Lei n° 8.159, de 08.01.1991 (Lei de Arquivos); da Lei nº 9.610, de 19.02.1998 (Lei de Direitos Autorais); dos art. 138 a 145 do Código Penal, que preveem os crimes de calúnia, difamação e injúria; bem como da proibição, decorrente do art. 5º, inciso X, da Constituição da República Federativa do Brasil, de 1988, de difundir as informações obtidas que, embora associadas a interesses particulares, digam respeito à honra e à imagem de terceiros;


    e) De que a pessoa física ou jurídica, responsável pela utilização dos documentos, terá inteira e exclusiva responsabilidade, no âmbito civil e penal, a qualquer tempo, sobre danos materiais ou morais que possam advir da divulgação das informações contidas nos documentos bem como do uso das cópias fornecidas, eximindo, consequentemente, de qualquer responsabilidade, [nome da instituição responsável pelos documentos];


    DECLARA igualmente que as informações e as cópias fornecidas serão utilizadas exclusivamente por [nome do/da pesquisador/a ou instituição responsável] para fins de pesquisa no âmbito do projeto [nome do projeto] vinculado ao/à [nome da instituição à qual o projeto e/ou pesquisador/a responsável está vinculado/a. Exemplo: Programa de Pós-Graduação em Política Social da Universidade de Brasília].


    Brasília, de _________________ 2021.


    ______________________________________


    Assinatura do/da pesquisador/a

  


  
    ANEXO A


    ACEITE INSTITUCIONAL


    
      [image: C:\Users\xz\Desktop\resumos para mestrado\Aceite.jpeg]
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Dirtoria de Ateng3o 3 Saide de ovens e Adolescentes
Gerénca de Estudos Socioeducatvos
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Informo estar de acordo com a realizagho da pesquia acerca do ensino ¢ aprendizagem de
artes visuais ¢ 0 seu papel na ressignificagdo identitria cidad do men Infator, nas undades de
intermagio e intemagdo provissra do Disrto. Federal da skina MARGARETH CONCEICO
BATIST,estudante de mestrod no Departamento de Artes Visuai da Univesidade de Brasia, realizaca
sob orientasSo da Profo Dro. Rosana de Coiro, 9963 revisio ¢ aprovasdo do Comite de Etica em
Pesauisa em Céncias Humanas e Socais (CE/CHS) da Univrsidade de Brasil,

0 estudo envolve a realizagio de entrvistas com o docentes  especialitas ¢ 3
investigagao de documentos relatvos a atuac3o e formasdo. dos docente em Artes Visuais no sistoma
socioeducativo. A pesquisa trd 3 duragdo de 12 meses, com previso de iniio em Junho/2020 ¢ término
em unho/2021.

Eu, Beatriz Leso Yomada, gerente de estudos socoeducatvos e responsivel pela
autorizacio de pesquisas no mbio do Sistema Socioeducativ, da Secretala de Estado de Justo ¢
idadania do Distrito Federal,declaro conhecer o cumpri s rsolugBes ética braslerss, em especal a5
Resolugbes CNS 466/2012 e S10/2016. Esta nstituido ess ciente de suas coresponsabiidades como
InstituigSo copatiipante do presente projeto de pesquisa ¢ de seu compromisso no resguardo da
segoransa © bem-estar dos parccpaNtes Ge pesqusa nel. recrutados, dspondo,de inra.esrutura
necessia paa a garantade ta seguranga ¢ bem-star.

Ressalto que, 3pSs autorzagdo pelo douto Comité de fica em Pesquisa em Ciéncias
Humanas e Socas (CE9/CHS) da Universidade de Brasila  pesauisadora devers encaminhar documento.
contendo da aprovagio, bem como previsdo de cronogram ¢ documentos que contenham o scete do
Secretara de Estado de Educago do Distrto Federal para emissdo de nowa autorizacBo. desta
subsecretari ¢ comunicagho das unidades.

Atenciosamente,

Beatriz L Yomada
Gerente de studos Soconducatios

i Document avinadodticamere pos EATRZ 4O YAMADA - Mu23841048, Gerete

e Etads Socondcatie, o L/01/2070 41 748, conforr 6 o Gt 367%,
e 6 etmbo d 2015, puicado o DirioOfca o Dirfeders v 160 it
17 deseomiro e 201,






OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
Margareth Batista

Arte sob medida

socioeducativo
planejamento SS¢
eau

sepugLadxe 3

a pratica de ensino
By das artes visuais na
DIALETICA socioeducacao





